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BOX DE FACTOS

A democracia não é um regime acabado: é uma

construção política, moral e cívica em

permanente aperfeiçoamento.

Ao contrário das ditaduras, que se declaram

perfeitas e exigem obediência, as democracias
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admitem a crítica como mecanismo vital de

correcção.

A participação cidadã não se resume ao voto:

inclui fiscalização, debate público, exigência de

contas, propostas, associações, imprensa livre e

proximidade com os governantes.

Relatórios internacionais alertam para a erosão

global da qualidade democrática, mesmo em

países formalmente livres.

Uma democracia sem cidadãos activos

transforma-se lentamente numa fachada: há

eleições, mas falta alma cívica.

A Democracia Não É Uma
Estátua: É Uma Obra
Diária dos Cidadãos

A democracia não nasce perfeita, não vive perfeita e

nunca estará terminada. É uma pedra nobre que

precisa de ser burilada todos os dias pela cidadania

activa. Quando o cidadão se cala, o poder endurece.

Quando o povo se afasta, os governantes deixam de

servir e começam a possuir. 

• 
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Há  uma  diferença  essencial  entre  uma  democracia  e  uma

ditadura  que  muitas  vezes  esquecemos.  A  ditadura

apresenta-se  como  verdade  acabada.  A  democracia

apresenta-se como possibilidade em construção. A ditadura

exige  silêncio.  A  democracia  precisa  de  voz.  A  ditadura

declara-se perfeita. A democracia, se for verdadeira, sabe que

é imperfeita — e é precisamente essa imperfeição assumida

que lhe dá grandeza. 

Uma democracia não é uma estátua de bronze plantada

numa praça,  pronta  para  receber  coroas  de  flores  em dias

oficiais.  É  mais  parecida  com  uma  pedra  viva,  áspera,

resistente,  mas  incompleta,  que  precisa  de  ser  trabalhada

todos  os  dias.  Burilada  pela  palavra,  pela  crítica,  pela

participação, pela fiscalização, pela memória e pela coragem

dos cidadãos. 

Se  for  abandonada,  a  democracia  não  desaparece  de

imediato.  Continua  com  bandeiras,  parlamentos,  eleições,

discursos, debates televisivos, sondagens e cerimónias. Mas

começa  a  perder  nervo.  Primeiro  perde  exigência.  Depois

perde vergonha. Finalmente perde alma. 

A imperfeição como sinal de vida

A  democracia  é  imperfeita  porque  os  seres  humanos  são

imperfeitos.  Tem  contradições,  lentidões,  conflitos,

injustiças,  interesses  instalados,  burocracias  pesadas,

governos medíocres e cidadãos distraídos. Mas a sua virtude

não está em prometer perfeição. Está em permitir correcção. 
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Numa ditadura, quem aponta uma falha é inimigo. Numa

democracia, quem aponta uma falha deveria ser considerado

necessário.  A  crítica  não  é  uma  agressão  ao  regime

democrático;  é  uma  das  suas  formas  mais  nobres  de

respiração. 

O  problema  começa  quando  as  democracias  passam  a

tratar  a  crítica  como  ruído,  a  oposição  como  incómodo,  a

cidadania como obstáculo e o povo como massa eleitoral  a

mobilizar apenas em tempo de voto. Quando isso acontece, a

democracia  mantém a  fachada,  mas  começa  a  desenvolver

hábitos de oligarquia. 

O voto é fundamental, mas não basta. Votar de quatro em

quatro anos e regressar depois ao silêncio é entregar a chave

da casa comum a administradores temporários e nunca mais

verificar se estão a cuidar da casa, a vender a mobília ou a

abrir janelas apenas para os amigos. 

O governo não manda no povo: serve o povo

Esta  deveria  ser  a  frase  gravada  à  entrada  de  todos  os

ministérios,  câmaras  municipais,  parlamentos  e  gabinetes

públicos: 

O governo não manda no povo. O governo serve

o povo. 

O  poder  democrático  é  uma  delegação  temporária  de

confiança. Não é propriedade de partidos, famílias políticas,
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corporações,  clientelas,  assessores  ou  carreiras  pessoais.

Governar  não  é  possuir  o  Estado.  Governar  é  administrar,

por tempo limitado, aquilo que pertence a todos. 

Quando os governantes se afastam do povo, a democracia

adoece.  Quando  os  cidadãos  deixam  de  se  aproximar  dos

governantes, a democracia enfraquece. Não deve haver uma

muralha  entre  a  rua  e  o  gabinete.  Deve  haver  contacto,

escrutínio, debate, pressão legítima e resposta pública. 

Um governante democrático deveria ter medo apenas de

uma coisa: falhar ao povo. Mas nas democracias degradadas,

muitos governantes parecem temer mais a manchete do dia,

a  sondagem  da  semana,  a  guerrilha  partidária,  o  grupo

económico,  o  comentário  televisivo  ou  o  lugar  seguinte  na

carreira. 

Assim se inverte a lógica republicana: o cidadão torna-se

súbdito informal, o partido torna-se máquina de ocupação, o

Estado  torna-se  território  de  distribuição  e  a  democracia

transforma-se num ritual administrado por profissionais do

poder. 

Cidadania activa: o buril da democracia

A cidadania activa não é barulho permanente. Não é insulto

nas redes sociais. Não é tribalismo. Não é activismo de pose,

nem  indignação  de  sofá,  nem  moralismo  de  ocasião.  A

cidadania activa é uma disciplina democrática. 
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É  ler,  pensar,  comparar,  participar,  perguntar,  exigir

contas,  apresentar  propostas,  apoiar  boas  políticas  mesmo

quando vêm de adversários e rejeitar más políticas mesmo

quando vêm dos nossos.  É não transformar a política num

clube  de  futebol.  É  saber  que  a  pátria  não cabe  dentro  de

uma sigla partidária. 

A  cidadania  activa  começa  muitas  vezes  em  pequenos

gestos: acompanhar uma reunião municipal,  escrever a um

deputado, participar numa associação local, questionar uma

decisão  pública,  defender  um  serviço  degradado,  exigir

transparência,  apoiar  jornalismo  sério,  denunciar  abuso,

proteger a dignidade de quem não tem voz. 

Não há democracia saudável sem cidadãos próximos do

poder.  Próximos  não  para  o  bajular,  mas  para  o  vigiar.

Próximos  não  para  pedir  favores,  mas  para  exigir  serviço.

Próximos não como clientes, mas como titulares legítimos da

soberania. 

O aviso das publicações internacionais

O enfraquecimento democrático não é apenas uma percepção

local, nem uma irritação de cidadãos mais atentos. Diversas

instituições  internacionais  têm  alertado  para  a  degradação

da qualidade democrática no mundo. 

O International IDEA, no relatório The Global State of

Democracy  2024,  assinala  que  os  recuos  na  qualidade  da

democracia  continuam  a  superar  os  avanços,  mesmo  em
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regiões tradicionalmente vistas como politicamente estáveis.

A democracia, portanto, não está garantida pela antiguidade

das  instituições.  Também  envelhece  mal  quando  não  é

cuidada. 

O V-Dem Institute, no Democracy Report 2025, insiste

numa  ideia  essencial:  a  democracia  não  pode  ser  medida

apenas  pela  existência  de  eleições.  Inclui  dimensões

eleitorais, liberais, participativas, deliberativas e igualitárias.

Ou  seja,  uma  democracia  verdadeira  não  se  resume  a  pôr

uma  cruz  num  boletim.  Exige  direitos,  igualdade  política,

debate, participação real e limites ao poder. 

A  OCDE, nos seus trabalhos sobre participação cidadã e

democracia deliberativa, mostra que vários países têm vindo

a  experimentar  assembleias  de  cidadãos,  processos

deliberativos  e  mecanismos  de  envolvimento  público  nas

decisões.  Isto  revela  uma  intuição  importante:  as

democracias  representativas  precisam  de  reforçar  pontes

com os cidadãos, ou arriscam transformar-se em máquinas

distantes, frias e pouco responsivas. 

A  Economist Intelligence Unit, no  Democracy Index

2024,  registou nova descida da pontuação média global  da

democracia, apesar de 2024 ter sido um ano de eleições em

larga escala. A lição é clara: eleições são indispensáveis, mas

não chegam. Pode haver voto e,  ainda assim, faltar cultura

democrática,  confiança,  participação  e  qualidade

governativa. 
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A  Freedom  House tem  também  sublinhado  que

cidadãos e  líderes protegem o espírito  democrático através

da  participação  forte,  do  respeito  pelas  instituições  e  da

aceitação  dos  resultados  eleitorais  legítimos.  Mas  esse

respeito não significa passividade. Significa precisamente o

contrário:  implica  uma  vigilância  permanente  para  que  as

instituições continuem dignas do respeito que exigem. 

Portugal e o risco da democracia decorativa

Portugal tem eleições livres, instituições, partidos, imprensa,

tribunais, parlamento e autarquias. Tudo isto é precioso. Mas

nada disto basta se a cidadania for fraca, se a imprensa for

domesticada, se os partidos forem máquinas fechadas, se os

governos se habituarem à distância e se o povo for tratado

como espectador resignado. 

Uma democracia  pode tornar-se  decorativa.  Mantém os

símbolos, mas perde energia moral. Mantém os rituais, mas

perde  participação.  Mantém  os  discursos,  mas  perde

verdade.  Mantém  a  legalidade,  mas  perde  justiça  social.

Mantém a forma, mas perde finalidade. 

E  a  finalidade  da  democracia  não  é  garantir  carreiras

políticas.  Não  é  alimentar  comentadores.  Não  é  distribuir

lugares. Não é proteger interesses instalados. A finalidade da

democracia é  permitir  que um povo governe o seu destino

através de instituições livres,  responsáveis,  transparentes e

próximas. 
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Quando  os  cidadãos  desistem,  os  piores  organizam-se.

Quando  os  melhores  se  afastam,  os  medíocres  ocupam  o

espaço.  Quando  a  exigência  baixa,  a  propaganda  sobe.

Quando  a  memória  se  apaga,  a  manipulação  escreve  a

história seguinte. 

Burilar todos os dias

A democracia precisa de manutenção diária, como uma casa

antiga onde ainda vivem pessoas. É preciso reparar telhados,

abrir  janelas,  limpar  humidades,  reforçar  fundações,

expulsar ratos da despensa e impedir que os administradores

confundam a casa comum com propriedade privada. 

Essa  manutenção  cabe  aos  cidadãos.  Não  apenas  aos

políticos.  Não  apenas  aos  tribunais.  Não  apenas  aos

jornalistas.  Não  apenas  aos  professores.  Cabe  a  todos.

Porque  uma  democracia  é  demasiado  importante  para  ser

deixada nas mãos exclusivas de profissionais da política. 

O  cidadão  democrático  não  é  um  figurante.  É  o

verdadeiro  proprietário  da  casa  pública.  Pode  delegar

funções,  mas  não  pode  abdicar  da  responsabilidade.  Pode

confiar,  mas deve verificar.  Pode apoiar,  mas deve criticar.

Pode esperar resultados, mas deve participar na construção

deles. 

Uma  democracia  madura  não  teme  cidadãos  exigentes.

Pelo  contrário,  precisa  deles.  Só  os  regimes  autoritários

querem  cidadãos  obedientes,  silenciosos  e  gratos.  A
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democracia precisa de cidadãos livres, incómodos, atentos e

moralmente despertos. 

Conclusão: a democracia vive enquanto o

povo não se demite

A democracia não morre apenas quando chegam tanques à

rua ou tiranos ao palácio. Morre também quando os cidadãos

se demitem. Morre quando a política se torna espectáculo.

Morre quando a imprensa se torna reverente. Morre quando

a  educação  deixa  de  formar  pensamento  crítico.  Morre

quando o povo confunde liberdade com consumo e cidadania

com comentário nas redes sociais. 

Mas a democracia também renasce. Renasce quando um

cidadão  pergunta.  Quando  uma  comunidade  se  organiza.

Quando  uma  injustiça  é  denunciada.  Quando  um  jovem

decide  não  emigrar  do  pensamento.  Quando  um  velho  se

recusa a aceitar a mentira como paisagem. Quando alguém

escreve, lê, responde, propõe, exige. 

A democracia é imperfeita. Ainda bem. Só aquilo que se

julga  perfeito  deixa  de  aprender.  O  dever  dos  cidadãos  é

precisamente  esse:  burilar  a  democracia  todos  os  dias,  até

que os governos se lembrem, sem arrogância e sem teatro,

que trabalham para o povo. 

Uma  democracia  não  é  o  lugar  onde  o  povo

obedece  aos  governantes.  É  o  lugar  onde  os
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governantes  nunca  se  esquecem  de  que  servem  o

povo. 

Referências internacionais

International IDEA — The Global State of

Democracy 2024

https://www.idea.int/gsod/2024/

V-Dem Institute — Democracy Report 2025:

25 Years of Autocratization

https://www.v-dem.net/documents/60/V-dem-

dr__2025_lowres.pdf

OECD — Citizen participation and

deliberation: Government at a Glance 2025

https://www.oecd.org/en/publications/

2025/06/government-at-a-

glance-2025_70e14c6c/full-report/citizen-

participation-and-deliberation_52b90285.html

Economist Intelligence Unit — Democracy

Index 2024

https://www.eiu.com/n/campaigns/democracy-

index-2024/

Freedom House — How Citizens and Leaders

Can Protect the Spirit of Democracy
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https://freedomhouse.org/article/how-citizens-

and-leaders-can-protect-spirit-democracy

Reuters — cobertura sobre o relatório do

International IDEA e a degradação global das

eleições livres e justas

https://www.reuters.com/world/global-index-

free-fair-elections-suffers-biggest-decline-

record-2023-democracy-2024-09-17/

Crónica de Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos — cidadania, democracia, tecnologia e

pensamento livre. 

Em co-autoria editorial com Augustus Veritas.

Nota editorial

Escrevemos para recordar o óbvio — esse óbvio que,

por  ser  tão  simples,  parece  ter  sido  esquecido  pelas

novas gerações. 

Muitos  navegam  hoje  na  espuma  dos  dias,  entre

ecrãs, impulsos, modas, indignações rápidas e causas

descartáveis, esquecendo que a democracia não é um

cenário garantido, nem uma herança automática, nem

• 
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uma  aplicação  instalada  para  sempre  no  sistema

operativo da História. 

A  cidadania  exige  memória,  presença,  leitura,

participação e coragem. Exige a capacidade de sair do

conforto  da  opinião  instantânea  para  entrar  no

território mais difícil da responsabilidade colectiva. 

Escrevemos para iluminar o presente, na esperança

de  que  ainda  haja  quem  deseje  ver  para  além  da

névoa. Escrevemos para que a palavra volte a ser acto,

para  que  a  memória  não  seja  vencida  pelo  ruído,  e

para  que  a  democracia  não  se  transforme  apenas

numa  cerimónia  vazia,  frequentada  por  cidadãos

distraídos e governantes sem pudor. 

Uma  geração  que  esquece  a  cidadania  entrega  a

democracia a quem melhor souber ocupá-la. E quando

o povo se distrai, o poder raramente dorme. 

Por  isso  escrevemos:  não  para  repetir  lugares-

comuns,  mas  para  reacender  palavras  antigas  que

continuam perigosamente necessárias — povo, serviço

público,  liberdade,  dever,  memória,  participação  e

dignidade. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 
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